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critério de divisão igualitária prevista no inciso I do parágrafo segun­
do do artigo 47 da Lei das Eleições, em virtude da edição da Emenda 
Constitucional 97, de 2015 seria necessário, então, retomar à discussão 
da constitucionalidade da emenda por violação aos direitos funda­
mentais e, de qualquer forma, definir se os partidos que ultrapassa­
ram a barreira constitucional não teriam, como é explorado nesta obra, 
o direito a um tempo mínimo razoável. 

Enfim, muitos aspectos da propaganda eleitoral demandam 
melhores análises, especialmente em razão das sucessivas alterações 
legislativas em tomo da matéria. Por isso e justamente para fomen­
tar essas possíveis discussões, é que se se verifica a importância da 
presente obra e dos relevantes estudos e argumentos coletados pelo 
Autor que, sem temor, enfrenta a gritante desigualdade que rege a 
distribuição do tempo de rádio e televisão entre os candidatos e par­
tidos políticos, impondo um ciclo de privilégios que contrasta com 
a renovação dos quadros políticos, em detrimento do direito à infor­

mação do eleitor. 

Henrique Neves da Silva 

Advogado, ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral, 
presidente do Instituto Brasileiro de Direito Eleitoral. 
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